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9 de Abril
—' «^3O<4*^—-

De todos os sacrifí­
cios e dolorosas pro­
vações que nos cus­
tou a participação na 
Grande Guerra, o 9 de 
Abril ficou avultando 
como expoente supre­
mo, £ Porque fosse me­
nos heroico, porque 
traduzisse menor vi­
bração de patriotismo 
o esforço lento, de ca­
da dia,’ nessa luta in­
gente na humidade so­
turna das trincheiras, 
nos hnil, recontros das 
sortidas” e pequenos 
ataques, ou em com­
bates e marchas exte­
nuantes através dos 
arcais africanos sôb o 
ardor do sol, com os 
horrores da fome, da 
sede e da doença? Não. 
Talvez até que a guer­
ra que tivemos de sus­
tentar na defesa dos 
nossos domínios colo­
niais ou no ataque con­
jugado com os inglêses 
contra as forças alemãs 
excedesse, pela falta de 
recursos e assistência, 
os horrores da guerra 
na Europa. Mas é que 
o 9 de Abril marcou, 
senão a conjunção dos 
nossos maiores esfor­
ços, ao menos a mais 
tenaz e valiosa resistên­
cia ao embate do inimi­
go, contribuindo com 
certa eficácia para o in­
sucesso de uma formi­
dável tentativa, cm que 
os alemães punham a 
sua última esperança, 
à custa do maior núme­
ro de perdas até entao 
sofrido pelas nossas 
tropàs.

Motivo para celebrar 
jubilosamente essa de­
monstração do valor e 
intrepidez dos nossos 
soldados, que ao cair 
para sempre na ter­
ra estranha souberam 
honrar a sua Pátria e 
contribuir com o san­
gue generoso para lhe 
assegurar o futuro?

^Razão para lamen­
tações sobre o augusto 
sacrifício, recriminan­
do a causa que servi­
ram e a ideia motriz

Para memória
Lista dos cèloricenses que morreram pela Pátria, em África e na 

França, como soldados da Grande Guerra.
1 Tributemos-lhe respeitosa homenagem I

Freguesia de Agilde
AFRICA—-Augusto Nunés, soldado do 7.° Grupo de Metralhadoras.

Freguesia de Arnoia o ■
» Cláudio Alves Cardoso, soldado do Regimento de Infantaria 20.

FRANÇA—Joaquim da Cunha Vila, soldado de Infantaria 13.
» António da Rocha, soldado de Infantaria 20.
» Manuel de Moura, soldado de Infantaria 20.

Freguesia de Borba
- . O

AFRICA—José Marinho, soldado de Infantaria 20.
FRANÇA—Joaquim da Silva, soldado de Infantaria 20.

» Manuel Gonçalves, soldado de Infantaria 20.
Freguesia de Brite lo

AFRICA—Francisco Lopes, l.° cabo de Infantaria 20,
Freguesia de Gacarilhe

» Manuel de Oliveira, soldado de I. 20.
Freguesia de Ganêdo o

FRANÇA—Avelino Pereira Brites, soldado de I. 20»
Freguesia de Carvalho

AFRICA—DelfinO da Silva, soldado de I. 20,
» Avelino Coelho da Fonseca, soldado dc L 20.

FRANÇA—Alberto Carvalho da Mota, soldado de I. 20,
Freguesia de Gòdeçôso

AFRICA—António Teixeira, soldado de Artilharia 5»
Freguesia do Corgo o o

FRANÇA—António de Andrade, soldado de I. 20.
Freguesia de Ferveuça

» Manuel António Marinho, 2.° sargento de I. 20,
.» Braulio Pires, 2.° sargento de I. 20.
» António Pimenta, soldado de L 20.

AFRICA—António Camelo, soldado de I. 20.
Freguesia de Gagos

FRANÇA—Antônio da Silva, soldado de I. 20.
» Manuel da Silva, soldado de I. 20.

Freguesia de Gêmeos
AFRICA—José Teixeira Gonçalves, soldado de I. 29.

Freguesia de Molares
FRANCA—Joaquim de Sousa, soldado de I. 20.

» Avelino Teixeira, soldado de L 29»
Freguesia de Moreira

» Albano Alves da Silva, l.° cabo de I. 20.
Freguesia de Ourilhe■ o

AFRICA—Manuel Lopes, soldado de I. 29.
Freguesia de Ribas

» Januário de Sousa Guedes, alferes de I. 20.
FR \NÇA—Manuel de Sousa Guedes, 1N sargento de I. 20.

» ' Manuel Alves Teixeira, soldado de I. 20.
Freguesia de S. Clemente

» Joaquim Machado de Almeida, 2.° sargento dc I. 20.
António da Silva, L° cabo dc I. 20.
Hermínio Teixeira, soldado de I. 20.
Domingos Gonçalves, l.° cabo dc I. 20.

A TRICA—António Teixeira, soldado de I. 20.
Freguesia de tecla

i vr 1—Manuel Marinho Moreira, soldado dc I. 29.
l.RAyç.i Freguesia <fe Vnle-de-Bouro

» Belmiro Teixeira, soldado de I. 20.

dêsse esforço supremo? 
Nem uma nem outra 
coisa. Certamente que 
a guerra só pode agra­
dar ao que, por um 
egoísmo ferbz, dela se 
servem para alimento 
das suas ambições, in­
diferentes ao valor da 
vida humana. E êsse 
foi o sentimento impul­
sionador dos que a de­
sencadearam, sonhan­
do ò domínio esmaga­
dor da Alemanha sôbre 
a Europa.

Mas a guerra é e será 
ainda por muitos anos, 
infelizmente, a forma 
brutal de derimir as co­
lisões de interesses en­
tre as nações. E quan­
do ela, no seu redemoi­
nho trágico, vem ferir 
ou pôr em risco a inde­
pendência de um povo 
ou ofender os seus jus­
tos direitos, temos que 
aceita-la e tirar dela to­
dos os recursos em pról 
da colectividade amea­
çada oh ferida.

Assim foi com Portu­
gal aa luta que durante 
cinco aiaOfS ensanguen­
tou o mundo.

A nossâ intervenção 
não se pode discutir já 
honestamenie.. Fomos 
para a guerra^ não â 
busca da vanglória dos 
combates, nem por am­
bições de interesse mes­
quinho, mas porque es­
tava em risco o patri­
mónio nacional e forço­
so era, em sua defesa, 
concentrar e pôr em ac- 
ção todas as nossas 
energias.

E não era só ém Áfri­
ca^ era sobretudo na 
França que se jogavam 
os destinos da naciona­
lidade. Os homens que 
no momento estavam à 
frente do Pais soube­
ram compreender êste 
lance e procurar salva­
guardar o porvir da Na­
ção. Bem merecem por 
isso.

Os que em cumpri­
mento da sua missão 
partiram para a luta— 
je tantos deles como 
voluntários! — c leva­
ram a contribuição do 
seu esforço a essa mis­
são dc salvação nacio-
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i Tributemos -lhe respeitosa homenagem!

FreguesiadeAgilde
AFRICA - Augusto Nunes , soldado do 7.º Grupo de Metralhadoras .

FreguesiadeArnoia
Claudio Alves Cardoso , soldado do Regimento de Infantaria 20.

FRANÇA - Joaquim da Cunha Vila , soldado de Infantaria 13.
António da Rocha , soldado de Infantaria 20 .
Manuel de Moura , soldado de Infantaria 20 .

FreguesiadeBorba
«

AFRICA - José Marinho , soldado de Infantaria 20.
FRANÇA - Joaquim da Silva , soldado de Infantaria 20.

«

« Manuel Gonçalves , soldado de Infantaria 20.
FreguesiadeBritelo

AFRICA - Francisco Lopes , 1.º cabo de Infantaria 20 .
Freguesiade Caçarilhe

Manuel de Oliveira , soldado de I. 20 .

Freguesiade Canedo
FRANÇA - Avelino Pereira Brites , soldado de I. 20 .

FreguesiadeCarvalho
AFRICA - Delfino da Silva , soldado de I. 20 .

>> Avelino Coelho da Fonseca , soldado de I. 20 .
FRANÇA - Alberto Carvalho da Mota , soldado de I. 20.

Freguesiade Codeçôso
AFRICA - António Teixeira , soldado de Artilharia 5.

Freguesiado Córgo
FRANÇA - António de Andrade , soldado de I. 20.

»

>>

FreguesiadeFervença
Manuel António Marinho , 2.º sargento de I. 20 .
Braulio Pires , 2.º sargento de I. 20 .
António Pimenta , soldado de I. 20 .

AFRICA - António Camelo , soldado de 1. 20 .

Freguesiade Gagos
FRANÇA - António da Silva , soldado de I. 20.

Manuel da Silva , soldado de I. 20 .

FreguesiadeGêmeos
>>

AFRICA- JoséTeixeira Gonçalves, soldado de I. 29.
Freguesiade Molares

FRANÇA- Joaquimde Sousa, soldadode I. 20.
» Avelino Teixeira , soldado de I. 29 .

Freguesiade Moreira
Albano Alves da Silva , 1.º cabo de I. 20 .

Freguesiade Ourilhe
AFRICA- Manuel Lopes, soldadode I. 29.

>>

FreguesiadeRibas
Januário de SousaGuedes, alteresde I. 20.

FRANÇA- Manuelde SousaGuedes, 1.º sargentode I. 20.

»

»

«

«

Manuel Alves Teixeira , soldado de I. 20 .

Freguesiade S.Clemente
JoaquimMachadodeAlmeida, 2.º sargentode I. 20.
António da Silva , 1.º cabo de I. 20 .
Hermínio Teixeira , soldado de I. 20.
Domingos Gonçalves, 1.º cabo de I. 20.

AFRICA- António Teixeira, soldadode I. 20.
Freguesiade Tecla

FRANÇA- ManuelMarinhoMoreira, soldadodeI. 29.

>>

Freguesiade Vale-de -Bouro
Belmiro Teixeira, soldadode I. 20.
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nal, deram a nobre de­
monstração das suas 
q u a 1 i d‘a d e s cí vi ca s e 
morais, olhando aos in­
teresses supremos da 
Pátria e esquecendo a 
própria vida.

O 9 de Abril deve ser, 
pois, encarado como 
tendo sido um sacrifí­
cio rude mas que as cir­
cunstâncias tornaram 
necessário para que a 
nossa participação na 
guerra, que ineptos ou 
traidores procuraram 
entravar ao acicate de 
uma cobardia sem no­
me, resultasse provei­
tosa para os mais altos 
.destinos da Nação.

Saudemos quantos 
souberam interpretar o 
sentir do Pais e dar-lho 
realização -material e 
curvemo-nos em como­
vida admiração pelos 
que sofreram e morre­
ram pela Pátria.

Tributos
(Informam os jornais 

que uma comissão das 
associações comerciais e 
industriais entregou ao 
sr. ministro das finanças 
«na repr«-entação wn- 
rtra o agravamento Uri- 
butàrio).

«Divina doutrina nos dei­
xou Cristo desta moderação 
na sujeita matéria dos tri­
butos. Mandou Cristo a S. 
Pedro que pagasse o tribu­
to a César, e disse-lhe que 
fosse pescar, e que na bôca 
do primeiro peixe acharia 
uma moeda de prata com 
que pagasse.

Se Deus não faz milagres 
sem necessidade, qporque o 
fez Cristo nesta ocasião, 
sendo ao parecer supér­
fluo?.......... Quiz o Senhor 
que pagasse S. Pedro o tri­
buto e -mais que lhe ficasse 
em casa o fruto do -seu tra­
balho, que êste ê o suave 
modo d.e pagar tributos. Pa­
gue Pedro" o tributo sim, 
mas seja com tal suavidade, 
e com tão pouco dispêndio 
seu, que satisfazendo as 
obrigações dc tributário, 
não perca os interesses de 
pescador......... Mas esta di­
ferença ha entre os tributos 
suaves e os violentos: que 
os suaves tiram-se dg bqca 
do peixe: os violentos dá 
bóca do pescador. Hão de 
se tirar os tributos com tal 
traça, com tal indústria, 
com tal invenção, que pa­
reça o dinheiro achado e 
não perdido, dado por mer­
cê da ventura, e não tirado 
à força da violência.»

(PS Antônio Vieira— Sermões, 
XI, pág. 147).

(do^eip de

3 . Afe?à8
(Retardado na Redacção)

FESTAS DE 11 DE MAIO
A Comissão Administra­

tiva da Câmara Municipal, 
dc açprdo com os membros 
da grande comissão organi- 

? zada para a realização dês- 
í tes festejos, trabalha afano- 

sameate para que eles de­
corram com o maior bri­
lhantismo, correspondendo 
em tudo ao bem elaborado 
programa.
MONUMENTO AOS MOR­

TOS DA G. GUERRA
Já se encontra no local 

próprio, revestido por um 
taipal de madeira e aguar­
dando a data inaugural, o 
monumento aos soldados 
dêste concelho, mortos na 
Grande Guerra.
OBRAS MUNICIPAIS

E MELHORAMENTOS
Prosseguem com grande 

actividade as obras destina­
das ao Largo do Praso, no 
terreno fronteiro ao antigo 
tribunal desta Vila.

—Também se trabalha na 
reconstrução do interessan­
te edifício da antiga casa do 
Eirô, cujas obras são diri­
gidas por um excelente ar- 
quitecto brasileiro.
ACÇÃO JUDICIAL

Por ter sido proferida 
sentença na demanda que a 
"Emprèsa Tâmega, de Ama- 
rante, intentou contra a Câ­
mara Municipal dêste con­
celho, por motivo da explo­
ração das torgueiras do 
Monte Farinha, sendo jul­
gada a favor da Empresa, 
e a Câmara condenada no 
pagamento da indemniza­
ção pedida, conforme na 
execução da sentença se li­
quidar, ouvimos/ir proce­
der-se e esta.
FALECIMENTO

Ocorreu ha dias em Pe- 
dra-Vedra o do sr. Venân- 
cio Gomes Vieira de Cas­
tro, estimado proprietário, 
que coutava 75 anos.

Era sôgro dos srs. Aveli­
no Teixeira, professor pri­
mário, desta Vila, e do sr. 
António Antunes Vieira, 
negociante, de Fermil, des­
se concelho.

Aos doridos os nossos pê­
sames.
SERVIÇOS AGRÍCOLAS

Devido ao mau tempo que 
tem feito encontram-se bas­
tante atrazados os trabalhos 
agrícolas. C.

Ecos JV oficias

d©

Foi ampliado atè ao fim 
do corrente mês o praso pa­
ra a recolha das notas des­
te valor, tipo João de Deus.

Réesêa Elraimálíc©-
-mossoa!

Uma agradável noticia 
aos celoricenses: é a de 
que no próximo dia 27, 

I virá visitai’ a nossa ter- 
| ra e efectuar no teatro des­

ta Vila uma interessante 
récita o conhecido grupo 
dramático-musical de Ce- 
pães, Fafe, “Sociedade de 
Recreio Cepanense”, que se 
apresentará sôb a inteligen­
te direcção do sr. Cândido 
Mota. O espectàculo consta­
rá de 4 partes, representan­
do-se várias comédias e 
executando a tuna um ex­
celente repertório, com a 
maestria costumada.

Constituem o grupo trin­
ta e tantas figuras, o que 
por certo representa novi­
dade para o teatro da nossa 

. terra, que irá ter uma con­
corrência cama nunca,.

Ainda bem que tal acon- 
uni ci vez quc o nosso 

grupo scénico entrou numa 
I lastimável fase de inaeção.

Oportunamente publica­
remos o programa da réci­
ta, que è de molde a des­
pertar o maior interesse.Xx
SeUgsdo d© F» da R»

Foi promovido a l.a clas­
se e colocado no Tribunal 
das Execuções Fiscais do 
Porto o sr. dr. Augusto Mo­
reira de Barros, que duran­
te quatro anos exerceu aqui 
o cargo de Delegado do Pro­
curador da Republica, dei­
xando a^ impressão de ma­
gistrado correcto e integro 
e de cavalheiro de fino tra­
to.

Para êste lugar foi despa­
chado, vindo da comarca 
do Sabugal, o sr. dr. Antó­
nio dos Santos Rocha,

© tempa

Depois de meia dúzia de 
dias de sol, volta novamen­
te a chuvinha a importu­
nar-nos.

Tem caído tão pouca...
Os lavradores queixam-se 

de que êste tempo lhes es­
torva os trabalhos rurais. 
Mas o Abril cumpre os ve­
lhos adágios: “Em Abril, 
águas mil”; “Abril frio e 
molhado, enche a tulha e 
farta o gado”, etc. Portan­
to — aguentem-se.

A hora

Foi oficialmente desmen­
tido não terem fundamento 
os boatos sôbre o adeanta- 
mento da hora legal visto 
que, em virtude de a Espa­
nha não alterar o horário, 
não ha necessidade de tal 
mudança por causa do ser­
viço ferro-viário que a isso 
forçava.

Antes assim.

F®ie©ãsmmto

Na casa do Seixo, fregue­
sia de Gagos, faleceu na 
terça-feira última o sr. 
Francisco de Melo Teixeira 
Vás, benquisto proprietá­
rio.

Era irmão dos nossos ami­
gos srs. Bernardino, Celes­
tino e Casimiro Vás e tio do 
também nosso amigo sr. 
António de Melo T. Vás. O 
seu enterro, efectuado no 
dia seguinte, foi muito con­
corrido.

A’ familia enlutada apre­
sentamos sentidas condo­
lências.

A aoçã® porhaguâsa 
©m 9 de Abrâí

No violento combate tra­
vado em La Lis no qual os 
alemães esperavam cortar 
o exército britânico e avan­
çar até ao mar — o que lhes 
foi impedido pela heroica 
resistência das nossas tro- 
pas—•empregaram os ale­
mães contra a 2.a divisão 
portuguesa nada menos que 
11 divisões.

As nossas perdas foram 
de 7.500 homens entre os 
quais 327 oficiais.

Isiqaérâtô

Para apurar as responsa­
bilidades da evasão dos con­
denados Marinhos das ca­
deias desta Vila, caso a que 
ha dias nos referimos, es­
teve nesta localidade a pro­
ceder a um inquérito sôbre 
o procedimento da força da 
Guarda Republicana que os 
escoltou e vigiou, o oficial 
da mesma Guarda sr. capi­
tão Joaquim da Silva, do 
Porto.

Também tem estado aqui 

a fazer uma investigação 
sôbre aquêle facto, o agen­
te da Policia Judiciária da­
quela cidade sr. Mário de 
Araújo.

Calçado “Atlas”
No último sábado, o pré­

mio do 9.° sorteio realizado, 
coube à senha do n.° 76, de 
que era portador o sr. Ma­
nuel Gonçalves, da Ponte 
da Carvalha, de Gêmeos.

Df* António
Jcsé d© Almeida

Subscrição para o monu­
mento;
Transporte.......................... 1S5500
De Dr. Mota e Costa, de

Mosqueiros....................  5^00

A transportar............ 140^00

Fsslta de espaço

Devido a êste motivo so­
mos forçados a deixar de 
inserir vário original.

Go r respo n den cias

Vai® d© Boias'©,
4 de Abril

OS TEMPORAIS
Tem corrido muito mau o 

tempo para a agricultura e 
trabalhos do campo.

Esta freguesia sofreu bas­
tante com as chuvas tor­
renciais, que assoriaram al­
guns campos e derrubaram 
bordas e socalcos. Também 
devido a isso se deu um de­
sabamento nas paredes da 
cozinha da casa de Melho­
rado, causando bastante 
prejuízo.

Felizmente que o tempo 
parece ter tomado agora 
outro rumo, apresentando- 
-se de sol, embora frio.

REPRESENTAÇÃO CON­
TRA UM PROFESSOR —O 
novo desta freguesia, que 
ha muito se encontra des­
gostoso com a conduta do 
professor primário desta 
freguesia, sr. Domingos de 
Magalhães, e que já o ano 
passado apresentou uma 
queixa ao sr. Inspector Es­
colar, tendo-se procedido a 
uma sindicância, cujos re­
sultados ainda não são co­
nhecidos, vai agora repre­
sentar directamente ao sr. 
Ministro da Instrução, so­
licitando providências con­
tra as irregularidades de 
que aquêle professor é acu­
sado. Nêste sentido se anda 
já trabalhando, esperando- 
-se que seja a final coloca­
do nesta freguesia um pro­
fessor que cumpra a sua 
missão e mereça a estima 
dêste povo.

C.

Rêgos 9 de Abril

FALECIMENTO—Na casa 
de Ervacheira, do lugar de 
Arbonça, desta freguesia, 
faleceu esta madrugada o 
sr. Manuel Gonçalves Fer­
reira, estimado proprietá­
rio. Contava uns 60 anos e 
era casado com a sr.a Ma­
ria Gonçalves Teixeira, @ 
não deixou descendentes.

Instituiu herdeiro seu ir­
mão sr. António Ferreira, 
ficando usufrutuária sua es- 
pôsa.

Os nossos sentimentos a 
toda a família.

C.

Fermil, S d© Abril

FALECIMENTO —Na ca­
sa do Seixo, de Gagos, su­

cumbiu hoje o nosso amigo 
sr. Francisco de Melo Tei­
xeira Vás, estimado pro­
prietário, irmão dos srs. 
Casimiro Vãs T. de Melo, 
Bernardino Vás T. de Melo 
e Celestino Teixeira Vás, e 
tio do nosso amigo sr. An­
tónio de Melo Teixeira Vás, 
a quem enviamos pêsames. 
O funeral efectua-se ama­
nhã.

FUTEBOL—No próximo 
domingo vem o grupo fa- 
fense bater-se com o nosso 
no campo da Rasa.

CANZOADA— Não é só 
nessa Vila mas também nes­
ta povoação que a canzoada 
vagueia em plena liberda­
de. Providências, pois.

O MERCADO — A feira de 
hoje esteve regularmente 
animada. Preços de alguns 
gêneros, por 20 litros: Mi­
lho, 16 a 17S09; feijão brai> 
co, 38$00; mistura, 27 a 
28$00; centeio, 14 a 15S90; 
batata, de 10 a 14^00. Os 
ovos regularam a 2§50 a 
dúzia.

C.

SèriBôés dà Qíar«snia
V

Muito Amados Irmãos:
A graça de Cristo seja 

convosco. Li no rosto de 
alguns de vós certa estra­
nheza ao referir-me, na pré­
dica passada, àquelas vir­
tudes que deveriam exor- 
nar o procedimento dos que, 
como ministros do Senhor 
que se dizem, têem a mis­
são particularmente difícil 
e grandiosa de tornar rea­
lidade as doutrinas de Je­
sus.

Eu sei que a causa do vos­
so espanto está em notar 
quanta diferença vai do que 
se diz ao que sé faz dentro 
da igreja de Cristo, a come­
çar às vezes por aqueles a 
quem mais responsabilida­
des cabem. Mas, não te­
nhais dúvids: a Jesus não 
merecem atenção o exterior, 
as palavras, senão os actos; 
e uma consciência reeta e 
um proceder orientado por 
ela no amôr do próximo, 
vale mais para Cristo do 
que todas as exterioridades, 
com que muitos supõem, 
com jejuns, missas, procis­
sões e outras práticas, con­
quistar a graça de Deus e 
o reino dos Céus. E se os 
que na Igreja prevaricarem 
forem os mais altos, mais 
sevéro e grave será o seu 
julgamento. ^Duvida algum 
de vós?

Ouvi, pois, o que a tal 
respeito disse um dos mais 
ilustres padres da igreja ca­
tólica, talento superior e 
pregador admirável e não 
igualado — o Padre António 
Vieira, ao figurar, num dos 
seus notáveis sermões, o 
julgamento de um prelado 
por Cristo:

«i O’ que espectàculo será 
aparecer descoroado da mi­
tra, e despido dos paramen­
tos pontificais, deante da 
magestade de Jesus Cristo, 
aquêle.a quem o mesmo Se­
nhor autorizou com o nome 
e poderes do seu vigário, e 
cuja humana e divina Pes­
soa representou nesta vida I

—iO’ Pastor et IdolumI 
lhe dirá Cristo. Tu que fos­
te pastor no nome, e como 
ídolo te contentaste com a 
adoração exterior que não 
merecias, dá conta. Não ta 
peço das misérias ocultas, 
senão das públicas e escan­
dalosas de tuas mal guar­
dadas e desprezadas ove­
lhas. Eram miseráveis no 
temporal, e não trataste de

nal , deram a nobre de
monstração das suas
qualidades civicas e
morais , olhando aos in
teresses supremos da
Pátria e esquecendo a
própria vida .

O9 de Abril deve ser ,
pois , encarado como
tendo sido um sacrifi

cio rude mas que as cir
cunstâncias tornaram

necessário para que a
nossa participação na
guerra , que ineptos ou
traidores procuraram
entravar ao acicate de
uma cobardia sem ■■

me , resultasse provei
tosa para os mais altos
destinos da Nação .

Para

Saudemos quantos
souberam interpretar o
sentir do Pais e dar - lhe

realização material e
curvemo - nos em como

vida admiração pelos
que sofreram e morre
ram pela Pátria .

TRECHOSSELECTOS

Tributos

( Informam os jornais
que uma comissão das
associações comerciais e
industriais entregou ao
sr . ministro das finanças

■■■■r■p■esentação con
tra o agravamento tri
butário ) .

<<Divina doutrina nos dei
xou Cristo desta moderação

na sujeita matéria dos tri
butos . Mandou Cristo a S.

Pedro que pagasse o tribu
to a Cesar , e disse -lhe que
fossepescar, e que na boca
do primeiro peixe acharia
uma moeda de prata com
que pagasse .

as

Se Deus não faz milagres
sem necessidade , ¿porque o
fez Cristo nesta ocasião ,
sendo ao parecer super
fluo ? .. Quiz o Senhor
que pagasse S. Pedro o tri
buto e mais que lhe ficasse
em casa o fruto do seu tra

balho , que êste é o suave
modo de pagar tributos . Pa
gue Pedro o tributo sim ,
mas seja com tal suavidade ,
e com tão pouco dispêndio
seu , que satisfazendo
obrigações de tributário ,
não perca os interesses de

Mas esta dipescador .
ierença ha entre os tributos
suaves e os violentos : que
os suaves tiram -se da boca

do peixe : os violentos da
b■c■ do pes■■■■■. ■ão de
se tirar os tributos com tal

traça , com tal indústria ,
com tal invenção , que pa
reca o dinheiro achado e

não perdido , dado por mer
cè da ventura , e não tirado
à força da violência .>>>

(Pe Antonio Vieira - Sermões ,
XI , pág . 147) .

Correiode Mondim

3 de Abril

(Retardadona Redacção)

FESTAS DE 11 DE MAIΙΟ

A Comissão Administra
tiva da Câmara Municipal ,
de acordo com os membros
da grande comissãoorgani

zada para a realização dês
tes festejos , trabalha afano
samente para que êles de
corram con o maior bri

lhantismo , correspondendo
en tudo ao bem elaborado

programa .

MONUMENTO AOS MOR

TOS DA G. GUERRA

Jå se encontra no local
próprio , revestido por um
taipal de madeira e aguar
dando a data inaugural , o
monumento aos soldados

dêste concelho , mortos na
Grande Guerra .

OBRAS MUNICIPAIS

E MELHORAMENTOS

Prosseguem com grande
actividade as obras destina

das ao Largo do Praso , no
terreno fronteiro ao antigo
tribunal desta Vila .

-Tambem se trabalha na
reconstrução do interessan
te edificio da antiga casa do
Eiro , cujas obras são diri
gidas por um excelente ar
quitecto brasileiro .

ACÇÃO JUDICIAL
Por ter sido proferida

sentença na demanda que a
Empresa Tâmega , de Ama
rante , intentou contra a Cà
mara Municipal dêste con
celho, por motivo da exple
ração das torgueiras do

Monte Farinha , sendo jul
gada a favor da Empresa ,
e a Câmara condenada no
pagamento da indemniza
ção pedida , conforme na
execução da sentença se li

quidar , ouvimos ir proce
der - se e esta .

FALECIMENTO
Ocorreu ha dias em Pe

dra - Vedra o de sr . Venân
cio Gomes Vieira de Cas

tro , estimado proprietário ,
que contava 75 anes .

Era sôgro des srs . Aveli
no Teixeira , professor pri
mário , desta Vila , e do sr .
António Antunes Vieira ,
negociante, de Fermil , dês
se concelho .

Aos doridos os nossos pê
sames .

SERVIÇOS AGRÍCOLAS

Devido ao mau tempo que
tem feito encontram - se bas

tante atrazados os trabalhos
C.agricolas .

Ecos & Noticias

Notas de 500 $00

Foi ampliado até ao fim
do corrente îmês o praso pa
ra a recolha das notas dès

te valor , tipo João de Deus .

Récita dramático
-musical

Uma agradável noticia
aos celoricenses : é a de

que no próximo dia 27,
virá visitar a nossa ter

ra e efectuar no teatro des

ta Vila uma interessante

récita o conhecido grupo
dramático -musical de Ce
pães , Fafe , " Sociedade de
Recreio Cepanense" , que se
apresentarásob a inteligen
te direcção do sr . Candido
Mota . O espectáculo consta
rå de 4 partes , representan
do -se varias comédias e

executando a tuna um ex
celente repertório , com a
maestria costumada .

Constituem o grupo trin
ta e tantas figuras , o que
por certo representa novi
dado para o teatro da nossa
terra , que irá ter uma con
corrência co■■ ■■■■■.

Ainda bem que tal acon
tece , uma vez que o nosso
grupo scenico entrou numa
lastimável fase de inacção.

O POVO DE BASTO

Oportunamente publica
remos o programa da réci
ta , que é de meide a des
pertar o maior interesse .

Delegado de P. da R.

Foi promovido a 1.ª clas
se e colocado no Tribunal
das Execuções Fiscais do
Porto o sr. dr . Augusto Mo
reira de Barros , que duran
te quatro anos exerceu aqui
o cargo de Delegado de Pro
curador da Repablica , dei
xando a impressão de ma
gistrado correcto e integro
e de cavalheiro de fino tra
to .

Para êste lugar foi despa
chado , vindo da comarca
do Sabugal , o sr . dr . Antó
nio dos Santos Rocha .

O tempo

Depois de meia dúzia de
dias de sol , volta novamen
te a chuvinha a importu
nar - nos .

Tem caido tão pouca ...
Oslavradores queixam - se

de que êste tempo lhes es
torva os trabalhos rurais .

Mas o Abril cumpre os ve
lhos adágios : " Em Abril ,
águas mil " ; " Abril frio e
molhado , enche a tulha e
farta o gado " , etc. Portan
o- agüentem -se.

A hora legal

Foi oficialmente desmen
tido não terem fundamento
os boatos sobre o adeanta

mento da hora legal viste
que, em virtude de a Espa
nha não alterar o horário ,
não ha necessidade de tal
mudança por causa do ser
viço ferro -viário que a isso
forçava .

Antes assim .

Falecimento

osr .

Na casa do Seixo , fregue
sia de Gagos , faleceu na
terça - feira última
Francisco de Melo Teixeira

Vás , benquisto proprietá
rio .

Era irmão dos nossos ami

gos srs . Bernardino , Celes
tino e Casimiro Vás e tio do

tambem nosso amigo sr .
António de Melo T. Vas . O
seu enterro , efectuado no
dia seguinte , foi muito con
corrido .

A' família enlutada apre
sentamos sentidas condo
lências .

A acção portuguêsa
em 9 de Abril

No violento combate tra

vado em La Lis no qual os
alemães esperavam cortar
o exército britànico e avan
çar até ao maro que lhes
foi impedido pela heroica
resistência das nossas tro

pas - empregaram os ale
mães contra a 2.ª divisão

portuguêsa nada menos que
11 divisões .

As nossas perdas foram
de 7.500 homens entre os

quais 327 oficiais .

Inquérito

Para apurar as responsa
bilidades da evasão dos con
denados Marinhos das ca
deias desta Vila , caso a que
ha dias nos referimos , es
teve nesta localidade a pro

cedera um inquérito sobre
o procedimento da força da
Guarda Républicana que os
escoltou e vigiou , o oficial
da mesma Guarda sr . capi
tão Joaquim da Silva , do
Porto .

Tambem tem estado aqui

a fazer uma investigação
sôbre aquele facto , o agen
te da Policia Judiciária da

quela cidade sr . Mario de
Araújo .

Calçado " Atlas "

No último sábado , o pré
mio do 9.º sorteio realizado ,
coube à senha do n .° 76 , de
que era portador o sr . Ma
nuel Gonçalves , da Ponte

da Carvalha , de Gêmeos .

Dr. António

José de Almeida

Subscrição para o monu
mento :

Transporte
De Dr. Mota e Costa , de

Mosqueiros

A transportar .

Falta de espaço

135500

5500

140500

Devido a êste motivo se

mos forçados a deixar de
inserir vário original .

Correspondencias

Vale de Bouro ,
4 de Abril

OS TEMPORAIS

Tem corrido muito mau o

tempo para a agricultura e
trabalhos do campo .

Esta freguesia sofreu bas
tante coin as chuvas tor

renciais , que assoriaram al
guns campos e derrubaram
bordas e socalcos . Tambem
devido a isso se deu um de

sabamento nas paredes da
cozinha da casa de Melho
rado , causando bastante
prejuizo .

Felizmente que o tempo
parece ter tomado agora
outro rumo , apresentando
-se de sol , embora frio .

REPRESENTAÇÃO CON

TRA UM PROFESSOR -O

povo desta freguesia , que
ha muito se encontra des
gostoso com a conduta do
professor primário desta
freguesia , sr . Domingos de
Magalhães , e que já o ano
passado apresentou uma

queixa ao sr . Inspector Es
colar , tendo - se procedido a
uma sindicancia, cujos re
sultados ainda não são co

nhecidos , vai agora repre
sentar directamente ao sr .

Ministro da Instrução , so
licitando providências con
tra as irregularidades de
que aquèle professor é acu
sado . Nêste sentido se anda

jå trabalhando , esperando
-se que seja a final coloca
do nesta freguesia um pro
fessor que cumpra a sua
missão e mereça a estima
dêste povo .

Rêgo , 9 de Abril

C.

FALECIMENTO - Na casa

de Ervacheira , do lugar de
Arbonça , desta freguesia ,
faleceu esta madrugada o
sr . Manuel Gonçalves Fer
reira , estimado proprietá
rio . Contava uns 60 anos e
era casado com a sr . Ma

ria Gonçalves Teixeira , e
não deixou descendentes .

Instituiu herdeiro seu ir

mão sr . António Ferreira ,
ficando usufrutuária sua es
pôsa .

Os nossos sentimentos a
toda a familia .

■ .

Fermil , 8 de Abril

FALECIMENTO - Na ca

sa do Scixo , de Gagos , su

cumbiu hoje o nosso amigo
sr . Francisco de Melo Tei
xeira Vás , estimado pro
prietário , irmão dos srs .
Casimiro Vás T. de Melo ,
Bernardino Vás T. de Melo
e Celestino Teixeira Vás , e
tio do nosso amigo sr . An
tonio de Melo Teixeira Vas ,
a quem enviamos pèsames .
O funeral efectua -se ama
nhã .

FUTEBOL No próximo
domingo vem o grupo fa
fense bater - se com o nosso
no campo da Rasa .

CANZOADA - Não é só
nessa Vila mas tambem nes

ta povoação que a canzoada
vagueia em plena liberda
de . Providências , pois .

O MERCADO - A feira de

hoje esteve regularmente
animada . Preços de alguns
gêneros , por 20 litros : Mi
lho , 18 a 17800; feijão bran
co , 33300; mistura , 27 a
23500; centeio , 14 a 15800;
batata , de 10 a 14500. Os
ovos regularam a 2550 a

dúzia .

C.

SermõesdaQuaresma
V

Muito Amados Irmãos :

A graça de Cristo seja
convosco . Li no rosto de

alguns de vós certa estra
nheza ao referir -me , na pré
dica passada , aquelas vir
tudes que deveriam exor
nar o procedimento dos que ,
como ministros do Senhor

que se dizem , têem a mis
são particularmente dificil
e grandiosa de tornar rea
lidade as doutrinas de Je
sus .

Eu sei que a causa do vos
so espanto está em notar
quanta diferença vai do que
se diz ao que se faz dentro
da igreja de Cristo , a come
çar às vezes por aquêles a
quem mais responsabilida
des cabem . Mas , não te
nhais dúvids : a Jesus não
merecem atenção o exterior ,
as palavras , senão os actos ;
e uma consciència recta e

um proceder orientado por
ela, no amor do próximo ,
vale mais para Cristo do
que todas as exterioridades ,
com que muitos supõem ,
comjejuns , missas, procis
sões e outras práticas , con
quistar a graça de Deus e
o reino dos Céus . E se os
que na Igreja prevaricarem
forem os mais altos , mais
sevéro e grave será o seu

julgamento . ¿Duvida algum
de vós ?

Ouvi , pois , o que a tal
respeito disse um dos mais
ilustres padres da igreja ca
tólica , talento superior e
prégador admirável e não
igualado - o Padre António
Vieira , ao figurar , num dos
seus notáveis sermões , o
julgamento de um prelado
por Cristo :

<<¡O' que espectáculo será
aparecer descoroado da mi
tra , e despido dos paramen
tos pontificais , deante da

magestade de Jesus Cristo ,
aquele a quem o mesmo Se
nhor autorizou com o nome
e poderes do seu vigário , e
cuja humana e divina Pes
sõa representou nesta vida !

-¡O ' Pastor et Idolum !
Ihe dirá Cristo . Tu que fos
te pastor no nome , e como
idolo te contentaste com a
adoração exterior que não
merecias , dá conta . Não ta
peço das misérias ocultas ,
senão das públicas e escan
dalosas de tuas mal guar
dadas e desprezadas ove
lhas . Eram miseráveis no
temporal , e não trataste de



O FOTO BE BASTO
remediar suas pobrezas; e j 
eram muito mais miserá­
veis no espiritual, e não 
cuidaste de curar, nem de 
preservar seus pecados. Se . 
as rendas que com tanta 
cubica recebias, e com tan­
ta avareza guardavas, eram 
o meu património, que eu 
adquiri, não menos que 
com o meu sangue: épor­
que o não distribuiste aos 
meus verdadeiros credores, 
que são os pobres? óPor- 
que dispendeste em carro- j 
ças, criados e cavalos rega­
lados, estando êles morren­
do de fome; e em vestir as 
tuas paredes de oiro e seda, 
andando êles despidos e tre­
mendo de frio? Se o zèlo 
de teus ministros visitava a 
vida dos pequeninos, tra­
tando mais de se aproveitar 
das condenações que se lhes 
emendar as consciências; 
os pecados monstruosos dos 
grandes, que tão soberba e 
escandalosamente vivia m 
na face do mundo, ^como 
os deixaste triunfar com 
perpétua imunidade, como 
se foram superiores às leis 
da minha igreja?

—Confesso, Senhor (res­
ponderá o prelado), que em 
uma e outra coisa faltei, 
m is não sem causa. O que 
dispendi com minha casa e 
pessoa, foi para satisfazer 
os olhos do Vulgo, que se 
leva destes exteriores e pa­
ra conservar a autoridade 
do oficio e veneração da di­
gnidade. E se contra os pe­
cados dos grandes me não 
atrevi, foi porque os seus 
poderes são inexpugnáveis; 
e julguei por menos incon­
veniente não entrar com 
êles em batalha, que com 
afronta e desprezo das mes­
mas leis da igreja, ficar no 
fim da peleja vencido.........

— {O* ignorante, ó covar­
de! —replicará Cristo. Tão 
ignorante e covarde, {como 
se não tiveras lido as escri- 
taras, nem os cânones e 
exemplos da mesma igrejaI

Por ventura Pedro e Pau­
lo e os outros apóstolos, que 
me imitaram a mim, e os 
seus verdadeiros sucesso­
res, que os imitavam a êles, 
conciliavam a autoridade 
das pessôas e do oficio, ain­
da entre gentios, com os 
aparatos exteriores? êNão 
sabes que êsse mesmo po­
vo, com cujos olhos te es­
cusas, se por dares tudo 
aos pobres te vissem desa­
companhado, só, e a pè pe­
las ruas, e ainda com os 
pés descalços, então se ajoe­
lhariam todos diante de ti e 
te adorariam?...........j........

Final mente, se não se­
guiste o valor destes senão 
o que chamas costume dos 
outros, agora verás em ti, 
e nêles, que se êles o cos­
tumam fazer assim, eu tam- 
bem costumo mandar ao in­
ferno os que assim o fa­
zem.»

Aqui tendes, caros Ir­
mãos, a bôa doutrina que a 
bôca mais eloquente da nos­
sa igreja expôs em tão si­
gnificativa prosopopêa.

Praticai o bem. Fugi do 
espavento. Seja vosso con­
fessor e juiz a vossa cons­
ciência — e assim agrada­
reis a Jesus Cristo.

Ficai com Êle e atè outra 
vez.

P.e Francisco.

Registo pessoal

Para a Foz-do-Douro se­
guiu ha dias a sr.a D. Ma­
ria da Graça Carreia Bas­
tos, de Arnoia.

—Tem estado nesta Vila 
o nosso prezado assinante. 

sr. Serafim Alves Barbosa, j 
abastado capitalista, resi- i 
dente no Porto.

=RegressOu de Braga a | 
Mondim-de-Basto o distinto | 
acadêmico e nosso assinan- j 
te sr. Delfim Teixeira da | 
Mota.

=Esteve nesta localidade s 
com sua espòsa o nosso as- | 
sinante sr. Josè Soares No- | 
guelra, de Ermezinde.

PEDIDO DE CASAMEN­
TO—Para o sr. Josè Bace­
lar, acreditado negociante 
na Gandarela, foi pelo sr. 
Paulo Mòurào, da Granja, 
pedida á mão da sr.a D. 
Maria da Assunção Olivei­
ra Loureiro, gentil filha do 
nosso estimado assinante 
sr. Domingos Pereira Dias 
Loureiro, abastado pro­
prietário, de Cerdeiredo, 
de Veade.

Secção agrícola

Considerações sôbre 
a cultura da batata

Nunca serão demais os 
conselhos e cuidados que 
se dispensarem à cultura 
da batata no sentido de au­
mentar e melhorar a produ­
ção. Este tubérculo tão pre­
cioso a que na Irlanda cha­
mam o pão dos pobres, è 
hoje uma cultura que mere­
ce a nossa especial atenção, 
em virtude da grande im­
portância que tem tomado 
no nosso pais. A sua ex­
pansão na Europa, deve-se 
ao célebre francês “Par- 
mentier”, por cujo motivo 
Napoleão se comprazia em 
designar as batatas pelo 
nome de "parmenteiras”,

Este fervoroso amante da 
agricultura levou grande 
parte da sua vida na pa­
triótica e económica propa­
ganda desta preciosa plan­
ta, cujos tubérculos entram 
em todas as mêsas. E hoje, 
quási não ha nação do mun­
do onde se não tenha gene­
ralizado a sua cultura, pro­
curando cada qual bater o 
record da produção; pois 
numa região muito abun­
dante em batatas, póde di­
zer-se que nunca ha a re­
cear a fome, servindo tam­
bém com grande proveito 
para a alimentação do ga­
do, sobretudo para engorda 
dos porcos e para a nutri­
ção das vacas e do gado do 
trabalho.

E' por isso, pela sua gran­
de importância, que os pio- 
cessos de cultura são diver- 
sissimos, divergindo as opi­
niões duma maneira incrí­
vel pondo-nos muitas ve­
zes’em dúvida sôbre a ma­
neira mais vantajosa de 
a^ir. Não conhecemos mes­
mo cultura alguma, com 
tantos pontos em contro­
vérsia.

Assim, por exemplo: be- 
eundo uns, as batatas maio­
res são as que produzem 
mais pois que, uma planta 
qualquer, não e da terra 
nem do ar atmosférico que 
nos primeiros períodos do 
seu desenvolvimento, tira 
os princípios nutritivos de 
que carece, mas sim dr 
própria semente que lhe 
fornece a sua própria su­
bstância, ate que os órgãos 
de absorção da planta nova 
tenham a robustez 
te para proverem as sus 
necessidades.

Secundo outros, sao as b-ÍX mais amarelas, mais 
sãs, as mais pesadas e ma­
duras, que se devem p> 
rir Outros ainda, Q 18 
deve atender prmcipalme 

te à vitalidade da batata 
para semente, e que essa 
vitalidade só diante da plan- 
ta-mãe se póde avaliar. E 
que a batata de ôlho dor­
mente e bem são, produz 
sempre mais e mais cêdo, 
do que a batata com grèlo. 
Em contradição: — Apare­
cem competências a afirmar 
que a batata grelada adian­
ta, em geral, lã dias a épo­
ca da colheita, e que não 
devem preferir-se para a 
sementeira as batatas mais 
volumosas e pesadas, po­
dendo dizer-se, em regra, 
que não è preciso plantar 
batatas inteiras, bastando 
fragmentes de batata cuida­
dosamente Cortados ao com­
prido, de modo a ficar pelo 
menos com dois olhos, e 
dispostos no rego com os 
olhos para cima, não mui­
to enterrados, e sôbre um 
rêgo de terra leve e fertili­
zante; notando-se que, o 
córte deve fazer-se dois dias 
antes da plantação, para 
que a ferida feita possa co­
brir-se, pela acção do ar, 
com uma pseudo-cutícula, 
que impede, até certo po.v 
to, o apodrecimento do tu­
bérculo. Assim fala o dis­
tinto agrónomo Armando 
Seabra»

E enquanto uns afirmam 
que, quanto mais estrume e 
adubo mais batatas se co­
lhem, outros contestam que 
se deve regular a mêsa à 
batata, porque o estrume 
demasiado ou uma aduba- 
ção fórte produz, na verda­
de, tubérculos muito gran­
des mas de qualidade me­
díocre. E ha até, quem con­
teste a amontoa, em vários 
casos, operação tão aconse­
lhada, no geral.

M. Zevallier, que fez atu­
radas experiências sôbre a 
cultura da batata, chegou à 
conclusão de que, «com bo­
cados de tubérculos de 45 
gramas, e com 2 olhos, po­
dem obter-se tão abundan­
tes colheitas em pêso e qua­
lidade como com batatas in­
teiras de pêso médio.»

Todavia, M. Aimè Girard, 
pelas experiências que fez 
em França em grande cul­
tura, concluiu:

l.°—Os melhores resulta-, 
dos obtem-se plantando tu­
bérculos inteiros e de tama­
nho médio (80 a 100 gramas 
de pêso).

2 .°—A secção dos tubércu­
los, prejudica o rendimento 
em 30°jo.

3 .°—A plantação de boca­
dos de tubérculos grandes, 
embora com o mesmo pêso 
dos médios, diminui ainda 
a colheita em 20 °D; e

4 .°—A plantação junta de 
2 ou 3 batatas pequenas, 
embora com o mesmo pêso 
dos tubérculos médios, no 
pêso total de 100 gramas, 
acusa ainda um prejuízo de 
5 a 10°[o. E acrescenta:

Quando se cortarem as 
batatas, aproveitem-se no 
consumo as partes extre­
mas e guarde-se para se­
mente,a zona central que é 
a mais produtiva.

Na falta de tubérculos, e 
quando se queira aprovei­
tar o mais possível, pódem 
cm último recurso, plantar- 
-se simplesmente as cascas 
com os respectivos olhos, 
mas nêste caso o rendimen­
to é muito inferior.

Não nos alongaremos 
mais sôbre muitos- outros 
pontos interessantes desta 
cultura, em divergência, 
porque nos falta o espaço.

Hortelão.

pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Audiência de 3 de Abril
Declaração de honra ao louva­

do no inventário orfanològico 
de Domingos Martins Loureiro e 
mulher, de Piolêdo, do Bilhó. 
(2.° oficio).
DISTRIBUIÇÃO

Acção nos termos do decreto 
de 29 de Maio de 1901, em que è 
autor Francisco Alves Mourão, 
do Muro, c réu Avelino Teixeira 
Pinto, de Vinhaça, ambos de 
Ourilhe. (3.° oficio).

Audiência de 7 de Abril
Conselho de família para au­

torizar a licitação por parte dos 
incapazes, no inventário orfano- 
lôgico de D. Candida Borges de 
Azevedo, de Fontelas, de Atei. 
(2.° ofício).

Inquirição de testemunhas na 
carta precatória vinda do Tribu­
nal de Desastres no Trabalho, 
de Braga, em que è reclamante 
Domingos Monteiro, dc Armil, 
de Fafe, e reclamado Vitorino 
Gonçalves Mota, de Arnoia. (1.° 
oficio).
DISTRIBUIÇÃO

Inventário orfanològico de To­
mé de Magalhães e mulher, que 
foram de Fermil, de Molares. (f.° 
oficio).

REPARTIÇÃO DO
REGISTO CIVIL

Movimento do serviço desta 
Repartição desde o dia 

1 a 7 do corrente
NASCIMENTOS: — Manuel, fi­

lho de Domingos da Cunha e de 
Alzira Alves, de Caçarilhe;—Joa­
quim, E de Arnaldo de Sousa © 
de Maria das Dores Pereira, de 
Arnoia;—Maria da Conceição, f. 
de Libània da Conceição Mari­
nho, de Britelo;—Maria Zulmira, 
f. de Cassiano Teixeira e de Men­
eia da Silva, de Veade;—Lucin- 
da, f. de Joaquim T. Marinho e 
de Deolinda T. da Cunha, de 
Borba;—Manuel Josè, f. de Lu- 
ciano Marinho c de Alcina Lo­
pes da Mota, de Borba;—Lucin- 
da, f. de Joaquim Bento de Le­
mos e de Belmira Martins, de 
Arnoia;—Josè Manuel, f. de Josè 
Monteiro e de Germina Teixeira 
da Mota, dc Arnoia;—Júlia, f. de 
Serafim T. Velôso e de Maria da 
Conceição V. Brites, de Canêdo; 
—Rosalina, f. de Sotero G. Sam­
paio e de Maria Brochado dos 
Santos, de Britelo;—Emilia, f. 
de Francisco Pereira e de Ana 
da Mota, de Britelo;—Maria Jo­
sè, f. de Agostinho Ribeiro e de 
Arminda Dias, de Britelo;—Ma­
ria Isabel, f. de Ana M. da Sil­
va, de Britelo;—Ana, f. de Emi­
lia Alves, de S. Clemente;—Josè 
Maria, f. de Antônio de Lemos e 
de Emilia Lopes T. Marinho, de 
Tecla:—Faustino, f. de Antônio 
da Silva e de Umbelina Gonçal­
ves, de Carvalho.

CASAMENTOS: — Antônio Ma­
ria Gonçalves, com Maria de Je­
sus Lopes da Silva, de Moreira; 
—Artur Marinho de Lemos, de 
Lèpi, distrito de Benguela, com 
Rosa Rodrigues de Araújo, de 
Veade.

ÓBITOS: — Francisca Alves, 
de Veade;—Luis Teixeira, do 
Còrgo;—Vitória Alves Ribeiro, 
de Arnoia;—Balbina Alves, de 
Arnoia:—Nado-morto, f. de J. 
Maria Teixeira, de Gagos;—Ma­
ria da Cunha, de Arnoia;—Fran­
cisco Vaz T. de Melo, dc Gagos.

Calçado “Atlas3’

— Aviso —
Realizando-se o último 

sorteio no dia 12 do cor­
rente, perderão o direito 
ao brinde os que até esse 
dia não satisfizerem todas 
as prestações em dívida.

António Marinho Ribei­
ro Teixeira.
H— I  ■ » — —

AUTOMÓVEL
Aluga-o o seu pro­

prietário, Agostinho A. 
da Costa—Praça Muni­
cipal—Celorico de Bas­
to.

iY. Ex.a vai ao Porto?
ê DESEJA COMER

BEM EBARATO?
Visite c experimente o 

Restaurante Estrela
(R. de St.° Ildefonso, 3 a 7)

Almoços, com 3 pratos, 
vinho e fruta a 93031!

Jantares, com 3 pratos, 
vinho, doce e fruta a 13â)3T!

Servem-se meias rações 
de todos os pratos feitos.

— Grande sortido de pas­
telaria.

—Queijo flamengo e da 
Serra.

—Vinhos verdes e madu­
ros das melhores procedên­
cias.

Ir unia vez comer ao 
RESTAURANTE ES­
TRELA é ficar sempre 
seu freguês.

Novo depósito de cal
MOMDIM de BASTO

Augusto Gomes Ribeiro, 
negociante, leva ao conhe­
cimento do público que aca­
ba de estabelecer nesta Vi­
la um depósito de cal das 
melhores qualidades de 
C a m p a n h ó, de sociedade 
com o sr. Francisco Ramos, 
de Paradança, bem conhe­
cido como entendedor nês­
te artigo, em que trabalha 
ha mais de 20 anos.

Qualidades garantidas.
Preços os mais favorá­

veis, tanto por junto como 
a retalho.

Mota e Costa
(Mélico municipal)
Consultas em Mos­

queiros das 8 às 10 ho­
ras, exccpto às quar­
tas-feiras, dia cm que a 
consulta é em Fermil 
das 10 às 12.

Chamadas a qualquer 
hora.

—DH—

L A RGO M UXTGIPAG
de Basta

Nesta Chapelaria fazem- 
se com perfeição chapéus 
novos e modificam-se os 
usados.

Também tem ã venda, as­
sim como para aluguer, co­
roas de saudade, bouqaets 
e grande sortido de flores 
artificiais.

30 cantos
Dão-se sôbre l.a hipo­

teca. Informa esta re­
dacção .

AiupLm Pereira
OSiveira

Encarrega-se de to­
das as obras pertencen­
tes a trolha e pintor.

Celorico de Basto.

remediar suas pobrezas ; e
eram muito mais misera
veis no espiritual , e não
caidaste de curar , nem de

preservarsens pecados. Se
as rendas que com tanta
cubiça recebias , e com tan
ta avareza guardavas , eram
o meu patrimonio , que eu
adquiri , não menos que
com o meu sangue : ¿ por

que o não distribuiste aos
meus verdadeiros crèdores ,

que são os pobres? ¿Por
que dispendeste em carro
cas, criados e cavalos rega
Jados , estando êles morren
do de fome ; e em vestir as

tuas paredes de oiro e sêda,
andando êles despidos e tre
mendo de frio ? Se o zèlo
de teus ministros visitava a
vida dos pequeninos , tra
tando mais de se aproveitar
das condenações que se lhes
emendar as consciências ;

os pecadesmonstruosos dos
grandes , que tão soberba e
escandalosamente viviam
na face do mundo , ¿ como
os deixaste triunfar com

perpétua imunidade , como
se foram superiores às leis
da minha igreja ?

-Confesso , Senhor ( res
ponderáo prelado) , queem
uma e outra coisa faltei ,
mas não sem causa . O que
dispendi com minha casa e
pessoa, foi para satisfazer
os olhos do vulgo , que se
leva destes exteriores e pa

ra conservar a autoridade
do oficio e veneração da di
gnidade. E se contra os pe
cadosdos grandes me não
atrevi , foi porque os seus
poderes são inexpugnáveis;
e julguei por menos incon
veniente não entrar com

èles em batalha , que com
afronta e desprèzodas mes
mas leis da igreja, ficar no
fim da peleja vencido ......
-10 ' ignorante, ó covar

del replicará Cristo . Tão
ignorante e covarde, i como
se não tiveras lido as escri

turas , nem os canones e

exemplosda mesma igreja !
¿ Por ventura Pedro e Pau
lo e os outros apóstolos, que
me imitaram a mim , e os
seus verdadeiros sucesso

res, queos imitavama êles,
conciliavam a autoridade

das pessoase do oficio , ain
da entre gentios , com os
aparatos exteriores ? ¿ Não
sabes que êsse mesmo po
vo , com cujos olhos te es
cusas, se por dares tudo
aospobreste vissemdesa
companhado, só, e a pé pe
las ruas , e ainda com os
pésdescalços, entãoseajoe
Ihariam todos diante de tie
te adorariam ? ..

Finalmente , se não se

guiste o valor dêstes senão
o que chamas costume dos
outros, agora verás em ti ,
e nèles , que se èles o cos
tumam fazer assim , eu tam
bem costumo mandar ao in

ferno os que assim o fa
zem .>>>

Ir
Aqui tendes , caros

mãos, a bôa doutrina que a

bôcamais eloqüentedanos
sa igreja expôs em tão si
gnificativa prosopopèa.

Praticai o bem. Fugi do
espavento. Seja vosso con
fessor e juiz a vossa cons
ciência e assim agrada
reis a Jesus Cristo .

Ficai com Ele e até outra
vez .

P. Francisco .

Registo pessoal
Para a Foz -do - Douro se

guin ha dias a sr . D. Mα
ria da Graça Correia Bas
tos , de Arnoia .

-Tem estado nesta Vila

o nosso prezado assinante

sr . Serafim Alves Barbosa ,
abastado capitalista , resi
dente no Porto .

O POTO DE BASTO

Regressou de Braga a
Mondim -de -Basto o distinto
académico e nosso assinan
te sr . Deljim Teixeira da
Mota .

Esteve nesta localidade

com saa esposa o nosso as
sinante sr . José Soares No
gueira , de Ermezinde .

PEDIDO DE CASAMEN

TO - Para o sr . José Bace
lar , acreditado negociante
na Gandarela , foi pelo sr .
Paulo Mourão , da Granja ,
pedida a mão da sr . D.
Maria da Assunção Olivei

ra Loureiro , gentil filha do
nosso estimado assinante

sr . Domingos Pereira Dias
LourelLoureiro , abastado pro
prietário , de Cerdeiredo ,
de Veade .

Secção agrícola

Consideraçõessobre
a cultura da batata

Nunca serão demais os
conselhos e cuidados que
se dispensarem à cultura
da batata no sentido de au

mentar e melhorar a produ
ção. Este tubérculo tão pre
cioso a que na Irlanda cha
mam o pão dos pobres , é
hoje uma cultura que mere
ce a nossa especial atenção ,
em virtude da grande im
portànciaque tem tomado
no nosso pais . A sua ex

pansão na Europa , deve-se
ão cèlebre francês " Par

mentier" , por cujo motivo
Napoleão se comprazia em
designar as batatas pelo
nome de " parmenteiras " .

Este fervoroso amante da

agricultura levou grande
parte da sua vida na pa
triótica e económica propa
ganda desta preciosa plan
ta, cujostubérculosentram
em todas as mêsas. E hoje ,

quásinãohanaçãodo mun
do onde se não tenha gene
ralizado a sua cultura , pr■
curando cada qual bater o
record da produção; pois
numa regiãoião muito abun
dante em batatas , póde di
zer -se que nunca ha a re
cear a fome , servindo tam

bem com grande proveito
para a alimentaçãodo ga
do, sobretudopara engorda
dos porcos e para a nutri
ção das vacas e do gado do
trabalho .

E' por isso, pelasuagran
de importância, queos pro
cessos de cultura são diver

sissimos, divergindoas opi
niões duma maneira incri

vel , pondo-nos muitas ve
zes em dúvida sõbre a ma

neira mais vantajosa de
agir . Não conhecemosmes
mo cultura alguma, com
tantos pontos ein contro
vérsia .

Assim , por exemplo: Se

gundo uns, as batatasmaio
res são as que produzem
mais pois que, uma planta
qualquer, não é da terra
nem do ar atmosféricoque,

nosprimeirosperiodosdo
seu desenvolvimento, tira

os principiosnutritivosde
que carece, mas sim da

própria sementeque lhe
fornecea sua própria su
bstância, até que os órgãos
de absorçãoda planta nova

tenham a robustezsuficien
te paraproveremàs suas
necessidades.

Segundooutros, são as
batatasmais amarelas, mai

sâs, ás mais pesadase ma

duras, que sedevemprefe
rir . Outros ainda, que se

deveatenderprincipalmen

te à vitalidade da batata

para semente , e que essa
vitalidade sódiante da plan
ta-mãe se pode avaliar . E
que a batata de ôlho dor
mente e bem são, produz
sempre mais e mais cêdo ,
do que a batata com grèlo .
Em contradição : - Apare
cemcompetèncias a afirmar
que a batata grelada adian
ta , em geral , 15 dias a épo
ca da colheita , e que não
devem preferir -se para a
sementeira as batatas mais

volumosas e pesadas , po
dendo dizer -se, em regra ,
que não é preciso plantar
batatas inteiras ,inteiras, bastando
fragmentes de batata cuida
dosamente cortados ao com

prido , de modo a ficar pelo
menos com dois olhos , e
dispostos no rêgo coin os
olhos para cima , não mui
to enterrados , e sobre um
rêgo de terra leve e fertili
zante ; notando -se que , ■
córte deve fazer -se dois dias

antes da plantação , para
que a ferida feitafeita possa co
brir -se, pela acção do ar ,
com uma pseudo -cuticula ,
que impede , até certo po
to , o apodrecimento do tu
bérculo . Assim fala o dis

tinto agrónomo Armando
Seabra .

E enquanto uns afirmam
que , quanto mais estrume e
adubo mais batatas se co

lhem , outros contestam que
se deve regular a mêsa à
batata , porque o estrume
demasiado ou uma aduba

ção forte produz , na verda
de, tubérculos muito gran
des mas de qualidade me
diocre . E ha até , quem con
teste a amontoa , em vários
casos , operação tão aconse
Ihada , no geral .

M. Zevallier , que fez atu
radas experiências sobre a
cultura da batata , chegou à
conclusão de que , com bo
cados de tubérculos de 45

gramas, e com 2 olhos, po
dem obter -se tão abandan
tes colheitas em pêso e qua
lidade como com batatas in

teiras de pêso médio .>>>
Todavia , M. Aim■ Girard ,

pelas experièncias que fez
em França em grande cul
tura , concluiu :

1. °-Os melhores resulta

dos obtem -se plantando tu
bérculos inteiros e de tama
nho médio (30 a 100 gramas
de pêso) .

2.°-A secção dos tubércu
los, prejudicao rendimento
em 30 °lo.

3.°-A plantação de boca
dos de tubérculos grandes ,
embora com o mesmo pèso
dos médios , diminui ainda
a colheita em 20 °I.; e

4.°-A plantação junta de
2 ou 3 batatas pequenas ,
embora com o mesmo pèso
dos tubérculos médios , no
pèso total de 100 gramas,
acusaainda um prejuizo de
5 a 10 °1 . E acrescenta :

Quando se cortarem as
batatas , aproveitem -se no
consumo as partes extré
mas e guarde-se para se
mente a zona central que é

a mais produtiva.
Na falta de tuberculos , e

quando se queira aprovei
tar o maispossivel, podem
em último recurso , plantar
-sesimplesmenteas cascas
com os respectivos olhos,
mas nêste caso o rendimen
to é muito inferior .

Não nos alongaremos
mais sobre muitos outros

pontos interessantes desta
cultura , em divergència,
porquenos falta o espaço.

Hortelão .

Pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Audiência de 3 de Abril

Declaração de honra ao louva
do no inventário orfanológico
de Domingos Martins Loureiro e
mulher , de Piolêdo , do Bilho .
( 2.º oficio ) .
DISTRIBUIÇÃO

Aceão nos termos do decreto
de 29 de Maio de 1997, em que é
autor Francisco Alyce Mourão ,
do Muro , e réu Avelino Teixeira

Pinto , de Vinhaça , ambos de
Qurilhe . (3. ° oficio ) .

Audiência de 7 de Abril

Conselho de familia para au
torizar a licitação por parte dos
incapazes , no inventario orfano
lógico de D. Candida Borges de
Azevedo , de Fontelas , de Atei .
(2.º oficio ) .

Inquirição de testemunhas na
carta precatória vinda do Tribu
nal de Desastres no Trabalho ,

de Braga , em que é reclamante
Domingos Monteiro , de Armil ,
de Fafe , e reclamado Vitorino
Gonçalves Mota , de Arnoia . (1.°
oficio ) .

DISTRIBUIÇÃO

Inventário orfanológico de To
me de Magalhães e mulher , que
foram de Fermil , de Molares . ( 1.0
oficio ) .

REPARTIÇÃO DO
REGISTO CIVIL

Movimento do serviço desta
Repartição desde o dia

1 a 7 do corrente

NASCIMENTOS : - Manuel , fi
lho de Domingos da Cunha e de
Alzira Alves , de Caçarilhe :-Joa
quim , f . de Arnaldo de Sousa o
de Maria das Dores Pereira ,de
Arnoia ;-Maria da Conceição , f.
de Libania da Conceição Mari
nho ,de Britelo :-Maria Zalmira ,
f . de Cassiano Teixeira e de Men
cia da Silva , de Veade ;-Lucin
da , f . de Joaquim T. Marinho e
de Deolinda T. da Cunha , de
Borba : Manael José, f . de Lu
ciano Marinho e de Alcina Lo
pes da Mota , de Borba ;-Lucin
da , f . de Joaquim Bento de Le
mos e de Belmira Martins , de
Arnoia ;-José Manuel , f. de José
Monteiro e de Germina Teixeira
da Mota , de Arnoia ;-Júlia , f . de
Serafim T. Veloso e de Maria da
Conceição V. Brites , de Canêdo ;
-Rosalina , f . de Sotero G. Sam
paio e de Maria Brochado dos
Santos , de Britelo ; Emilia , f.

de Francisco Pereira e de Ana
da Mota , de Britelo :-Maria Jo
s■, f . de Agostinho Ribeiro e de
Arminda Dias , de Britelo ;-Ma
ria Isabel , f . de Ana M. da Sil
va , de Britelo :-Ana , f . de Emi
lia Alves , de S. Clemente ;-José
Maria , f . de António de Lemos e
de Emilia Lopes T. Marinho , de
Tecla :-Faustino , f . de Antonio
da Silva e de Umbelina Gonçal
ves , de Carvalho .

CASAMENTOS : -António Ma
ria Gonçalves , com Maria de Je
sus Lopes da Silva , de Moreira ;
-Artar Marinho de Lemos , de
Lépi , distrito de Benguela , com
Rosa Rodrigues de Araújo , de
Veade .

OBITOS : Francisca Alves ,
de Veade ;-Luis Teixeira , do
Corgo : Vitória Alves Ribeiro ,
de Arnoia ;-Balbina Alves , de
Arnoia :-Nado - morto , f. de J.
Maria Teixeira , de Gagos ;-Ma
ria da Cunha , de Arnoia ;-Fran
cisco Vaz T. de Melo , de Gagos .

Calçado " Atlas "

Aviso

Realizando - se o último
sorteio no dia 12 do cor
rente , perderão o direito
ao brinde os que até êsse
dia não satisfizerem todas

as prestações em divida .

Antonio Mariaho Ribei
ro Teixeira .

AUTOMÓVEL

Aluga -o o seu pro
prietário , Agostinho A.
da Costa - Praça Muni

cipal - Celorico de Bas
to .

¿V.Ex. vaiaoPorto?
¿ DESEJA COMER

BEM E BARATO ?

Visite e experimente o

Restaurante Estrela
( R. de St. Ildefonso , 3 a 7)

Almoços , com 3 pratos ,
vinho e fruta a 9500 !!

Jantares , com 3 pratos .
vinho , doce e fruta a 10500!!

Servem - se meias rações
de todos os pratos feitos .

-Grande sortido de pas
telaria .

Serra .
-Queijo flamengo e da

-Vinhos verdes e madu
ros das melhores procedên
cias .

Ir uma vez comer ao

RESTAURANTE ES

TRELA é ficar sempre
seu freguês .

Novodepósitodecal
MOMDIM de BASTO

Augusto Gomes Ribeiro ,
negociante , leva ao conhe
cimento do publico que aca
ba de estabelecer nesta Vi

la un depósito de cal das
melhores qualidades de
Campanh■ , de sociedade
com o sr . Francisco Ramos ,
de Paradança , bem conne
cido como entendedor n■s

te artigo , em que trabalha
ha mais de 20 anos .

Qualidades garantidas .
Preços os mais favor■

veis , tanto por junto como
a retalho .

Mota e Costa

(México municipal )

Consultas em Mos

queiros das 8 às 10 ho
ras , excepto às quar
tas -feiras , dia em que a
consuita é em Fermil
das 10 às 12 .

Chamadas a qualquer

10
hora .

CHAPELARJAMODERNA

Albano Maia
DE

LARGO MUNICIPAL

Celorico de Basto

Nesta Chapelaria fazem
-se com perfeição chapens
novos e modijicam -se
usados .

08

Tambem tem à venda , as

sim como para aluguer , co
roas de saudade , bongaets
e grande sortido de flores
artificiais .

30 contos
Dão -se sobre 1.a hipo

téca . Informa esta re

dacção .

Joaquim Pereira de
Oliveira

Encarrega -se de to
das as obras pertencen
tes a trolha e pintor .

Celorico de Basto .



O PÔVO CS BASTO

EMPRESA DE TRANSPORTES
MOSOIMj S1W1IW B Q VI08-Versa — Carreira diária feita em confortável “camio­

nette” com ligação ao comboio da manhã com o seguinte HORÁRIO:
Partidas—de Mondim ás 5,30, de Fermil ãs 5,45 e de Celorico ãs 6. Chegada à Chapa ás 6,45.

» da Chapa ás 11,04, de Celorico ás 12 e de Fermil ás 12,15. » a Mondim ás’12,30.

JVS SEGUNDAS, QUINTAS E SÁBADOS esta carreira dá ligação aos comboios da tarde com o seguinte horário:

Partidas—de Mondim ás 15, de Fermil ás 15,15 e de Celorico ás 15,30. Chegada á Chapa ás 16,15.
» da Chapa ás 20,30, de Celorico ás 21,15 e de Fermil ás 21,30. » a Mondim ás 21,45.

© ?Gá tO“®®Carreira semanal feita por confortável e luxuosa “camionette” com li­
gação directa para Braga. Esta carreira faz-se todas as quintas-feiras com o seguinte horário:

MONDIM: partida as 6. FERMIL: chegada 6,12, partida 6,15. FAFE: chegada 7,30, partida 7,45. GUIMARÃES: chegada 8 10 
partida 8,15. VIZELA: chegada 8,30, partida 8,35. PORTO: chegada 10, partida 18. VIZELA: chegada 7,40, partida 7,45. GUIMA­
RÃES: chegada 20,10, partida 20,15. FAFE: chegada 20,40, partida 20,45. FERMIL: chegada 21,40, partida 21,45. MONDIM: checada 
22 horas.

BSTOM, FAF® — Carreira semanal feita por uma confortável “camionette” todas as quartas-feiras com o seguinte horário: 

Mondim: partida, 7,36. Fermil: partida 7,45. Fafe: chegada 9,30—lafe: p. 17. Fermil: p. 19. Mondim: ch. 19,15.

© FOVOâ. d© V&TZlIll—Carreira quinzenal feita durante a época balnear,

com partida de Mondim nos dias 1,15 e 31 de Agosto e 15 de Setembro, com regresso nos mesmos dias. " O y O

'rqmmnc de aluguer para transpor- PpmmpnffpQ luxuosas e extremamente confortáveis 
UuLLvhu ^e de toda a mercadoria. uumivjuViluO para excursões e carro para aluguer.

«SCIdLBXtJmOTGB fedi-los nas nossas agências em Mondim, Fermil, Celorico, Codeçôso, Fafe, Guimarães, Vizela c Porto, 

a Empresa.

í

Oíicina de latoaria e pichelaria 
em

Mondim d® Basto

Execução de toda a qualidade de obra de es­
tante e relativa à sua arte.

Fabricação, reparação e modificação de 
pulverizadores de qualquer sistema e seus 
acessórios,

Canalizações de água, Chumbamento de 
caixões, etc,

Serviço esmerado. PREÇOS MÓDICOS.

Meta e Costa
(Médico municipal)

Consultas em Mosqueiros 
das '8 ás 10. horas, exoepto 
às quartas-feiras, dia em 
que a consulta é eqi Fermil 
das 10 às 12.

Chamadas, a qualquer 
hpra.

Lemris

NOTÁRIO

Cartório no edifício 
da Câmara, cm frente 
á Conservatória da co­
marca.

jBom s barato!
No estabelecimento 

de OssmmQas cSarwa- 
8h«> da > FsSho 
(Inverno), no Castelo, 
estão à venda, por pre­
ços sem competência, 
todos os gêneros de 
mercearia, vinhos, fer­
ragens, tintas, miude­
zas e um vasto sortido 
de f azendas de lã e al­
godão. Ora leiam, pas­
mem e... comprem:
Azeite fino de Tràs-os-Mon- 

tes, litro 8800;
Petróleo, meio litro 875;
Bacalhau excelente a 4$00, 

5800, 5850, 6800, 6$50 e 
7800;

Arrôs de l.a ordem a 2850, 
2$60, 2§70, 2880, 2$90 e 
3800;

Açúcar extra a 3$80; de 
cana a 3850;

Café “Rio”, 16S00;
Massas de 1." qualidade a 

4850 e de 2/ a 4800;
Sabão de l.a a 3$50 e de 2.a 

a l$50;
Um sortido enorme de ris­

cados de vários padrões, 
a 2$00, 2850, 3800 e 3850;

Cotins magníficos a 3850, 
4800, 4850, 6$00 e 6850;

Panos crús fórtes a 2830, 
2850, 2889, 3§00 e 3$50;

Oficina de Marcenaria 
^^de—

AVELINO ALVES C. FONTES
Avenida—CELORICO DE BASTO

A Nesta acreditada casa executam-se com a’mà- 
xima perfeição, mobílias para salas, quartos, etc., 

t assim como qualquer peça avulsa. Fazem-se col- 
á chões novos e concertam-se os usados.
] PREÇOS MÓDICOS

Morins especiais a 2550, 
3830, 4800, 4850 e 5800;

Flanelas muito boas a 3§00, 
4$00, 4850, 5800 e õ$50;

Lanifícios para senhora, 
grande variedade, a 9 e 
10800;

Meias de algodão e sêda, 
variado e enorme sortido. 

Etc. Etc. Etc.

Ver para crêr e com­
prar.
jÁ LOJA do Castelo!

Para regularidade de sua 
escrituração se pede aos ex-m°s freguAses o fav$r de 
liquidarem seus débitos no 
fim de caga mês.

Prevenção!
Bernardo Alves Requito, 

comerciante na praça de 
Mondim dc Basto, previne 
todos os seus ex.inw fregue­
ses c o público em geral, 
que acabou de montar ali, 
um grande depósito de cal 
de Campanhó, dèste conce­
lho. Vende por junto e a 
retalho ao módico preço de 
3850 a arroba (15 quilos).

O fornecimento dèste de­
pósito representa uma gran­
de economia.

RAPAZ, como aprendiz 
de tipógrafo, admite-se nes­
ta tipografia.

O POVO DE BASTO

AUTO -MONDINENSE , L.DA
EMPRESADETRANSPORTES

MONDIM , FERMIL , CELORICO E CHAPA e vice -versa - Carreiradiáriafeitaemconfortável"camio
nette" comligaçãoaocomboiodamanhãcomoseguinteHORÁRIO:

Partidas de Mondim ás 5,30, de Fermîl ås5,45e de Celorico ás6. Chegada à Chapa ás6,45.
» da Chapa ás 11,04, de Celorico ás 12 e de Fermil ás 12,15. a Mondim ás 12,30 .

A'S SEGUNDAS, QUINTASE SABADOSestacarreiradáligaçãoaoscomboiosdatardecomo seguintehorário:
Partidas -de Mondim ás15, de Fermil ás 15,15ede Celoricoás 15,30. Chegada à Chapaás16,15.

a Mondim ás 21,45 .da Chapa ás 20,30, de Celorico ás 21,15 e de Fermil ás 21,30. «

Mondim , Fafe , Guimarães e Porto ---Carreirasemanalfeitaporconfortáveleluxuosa"camionette" comli
gaçãodirectaparaBraga. Estacarreirafaz-setodasasquintas-feirascomoseguintehorário:

MONDIM: partida ás6. FERMIL: chegada6,12, partida 6,15. FAFE : chegada7,30, partida 7,45. GUIMARÃES: chegada8,10,
partida 8,15. VIZELA : chegada 8,30, partida 8,35. PORTO : chegada10, partida 18. VIZELA : chegada 7,40, partida 7,45. GUIMA
RAES : chegada20,10, partida 20,15. FAFE: chegada20,40, partida 20,45. FERMIL : chegada21,40, partida 21,45. MONDIM: chegada
22 horas .

MONDIM , FAFE - Carreirasemanalfeitaporumaconfortável“camionette" todasasquartas-feirascomoseguintehorário:
Mondim : partida , 7,30. Fermil : partida 7,45. Fafe : chegada9,30- Fafe : p. 17. Fermil : p. 19.Mondim : ch. 19,15.

Mondim , Pafe , Guimarães e Povoa de Varzim - Carreiraquinzenalfeitaduranteaépocabalnear,
compartidadeMondimnosdias1, 15 e31deAgostoe15deSetembro, comregressonosmesmosdias.

Camionsdealuguerparatransporte de toda a mercadoria . Camionettesluxuosaseextremamenteconfortáveispara excursões e carro para aluguer .

ESCLARECIMENTOS pedi-losnasnossasagênciasemMondim, Fermil,Celorico, Codeçoso,Fafe,Guimarães, VizelaePorto.

a Empresa .

Oficina delatoaria epichelaria

de

em

Mondim de Basto

José Pereira

Execuçãode todaa qualidadedeobradees
tante e relativa à sua arte .

Fabricação, reparaçãoe modificaçãode
pulverizadoresde qualquersistemae seus
acessórios ,

Canalizaçõesde água, Chumbamentode
caixões , etc ,

Serviçoesmerado. PREÇOSMÓDICOS.

Mota e Costa

(Médico municipal )

Consultas em Mosqueiros
das 8 ás 10 horas , exce■■■

as quartas -feiras , dia em
quea consultaè emrerumil
das 10 ás 12 .

Chamadas a qualquer
hora .

Jorge Gaspar de
Lemes

NOTARI0

Cartório no edificio

da Câmara , em frente
å Conservatória da co
marca .

¡Bom e barato !

No estabelecimento

de Domingos Carva
lho da Silva & Filho

( Inverno ) , no Castelo ,
estão à venda , por pre
ços sem competência ,
todos os gêneros de
mercearia , vinhos , fer
1agens , tintas , miude
zas e um vasto sortido

de fazendas de la e al

godão . Ora leiam , pas
mem e ... comprem :

Azeite fino de Trás - os -Mon

tes , litro 8500 ;
Petróleo , meio litro $75;
Bacalhau excelente a 4500,

5300 , 5550 , 6500 , 6$50 ■
1800 ;

Arròs de 1.ª ordem a 2850 ,
2860, 2570, 2880, 2590 ■
3800 ;

Açúcar extra a 3580 ; de
cana a 3850 ;

Café " Rio " , 16500;
Massas de 1. " qualidade a

4550 e de 2. a 4800 ;
Sabão de 1.ª a 3550 e de 2.a

a 1550 ;
Um sortido enorme de ris

cados de vários padrões ,
a 2500, 2550, 38003800e 3550 ;

Cotins magníficos a 3850,
4800 , 4550 , 6500 e 6$50 ;

Panos crús fortes a 2830,
2550, 2500, 3500 ■ 3550 ;

Oficina de Marcenaria
DE

AVELINO ALVES C. FONTES
Avenida CELORICO DE BASTO

Nesta acreditada casa executam - se com a'ma
xima perfeição, mobilias para salas, quartos, etc.,
assim como qualquer peça avulsa . Fazem-se col
chões novos e concertam - se os usados .

PREÇOS MÓDICOS

Morins especiais a 2550,
3530, 4800 , 4$50 e 5500;

Flanelas muito boas a 3500,
4500, 4550, 5500 e 5$50 ;

Lanificios para senhora ,
grande variedade , a 9 e
10500 ;

Meias de algodão e sêda,
variado e enorme sortido .

Etc. Etc. Etc.

Vêr para crêr e com
prar .

¡ A LOJA do Castelo !

Para regularidade de sua
escrituração se pede aos
ex.mosfreguêses o favor de
liquidarem seus débitos no
fim de cada més .

Prevenção!
Bernardo Alves Requito ,

comerciante na praça de
Mondim de Basto , previne
todos os seus ex.mosfreguê
ses e o público em geral ,
que acabou de montar ali ,
um grande depósito de cal

de Campanh■ , dêste conce
lho . Vende por junto e a
retalho ao módico preço de
3$50 a arroba ( 15 quilos ) .

O fornecimento deste de
pósito representaumagrande economia .

RAPAZ , como aprendiz
de tipografo , admite-se nes
ta tipografia .


